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DE COMO UM SERVIÇO DE CORREIO
ELETRÔNICO ASSUME
UM PAPEL COMUNICACIONAL
“correio eletrônico: 1. Sistema que comporta intercâmbio de mensagens através
de meios de comunicação eletrônica, especialmente de computadores inter-
ligados em rede. 2. (INTER) e-mail – mensagem enviada e/ou recebida através
desse sistema” (Dicionário Houaiss, 2002).
“[…] Insistir na importância que manteve o manuscrito após a invenção de
Gutenberg é uma forma de lembrar que as novas técnicas não apagam nem
brutal nem totalmente os antigos usos, e que a era do texto eletrônico será
ainda, e certamente por muito tempo, uma era do manuscrito e do impresso”
(Roger Chartier, Os Desafios da Escrita).
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única de instantaneidade, cuja base é es-
sencialmente a expressão textual apesar de
todo aparato tecnológico que o suporta,
ganha status de mídia. Como tal, tem sido
pouco explorado em termos de reflexão
conceitual, com uma bibliografia ainda in-
cipiente, onde se discute muito mais sua
diversidade de aplicações e respectivas re-
gras de uso, deixando à margem os aspec-
tos constituintes de emissão, recepção, men-
sagem e sua eficácia comunicacional.
Assim, gostaríamos de conduzir este
artigo para a proposição de algumas ques-
tões e a indicação de caminhos a serem tri-
lhados para incorporarmos o e-mail no cam-
po das mídias.
Partimos essencialmente para olhar o e-
mail como um meio de comunicação trans-
formador, um campo aberto para testar hi-
póteses que combinem conhecimentos
interdisciplinares como a própria teoria da
comunicação, a semiologia, a lingüística, a
psicologia cognitiva, a teoria das organiza-
ções, a informática, as telecomunicações.
Tal visão interdisciplinar busca siste-
matizar para a mídia e-mail alguns “domí-
nios” comunicacionais por ele possibilita-
dos – especialmente a partir dos aspectos
de linguagem, poder e discurso transmiti-
dos em fluxos eletrônicos. A partir disso,
compreender por que as mais paradoxais
aplicações convivem com razoável harmo-
nia nas caixas-postais de todos nós. Vemos
no mesmo espaço comunicacional, por
exemplo, a recepção de newsletters impor-
tantes para o exercício profissional, men-
sagens de cunho profundamente pessoal e
emocional, invasões de privacidade como
os spams (2), campanhas de marketing e
promoções milimetricamente planejadas,
até manifestações como correntes, disse-
minação de boatos e lendas urbanas, aler-
tas diversos, campanhas de cunho social e
ecológico, entre as inúmeras variações.
O DNA DO E-MAIL
A definição dicionarizada de correio ele-
trônico já aponta indícios para o conceito
PARADOXO OU CO-EVOLUÇÃO
MIDIÁTICA?
Entre a precisa definição do dicionário
e aquela de Chartier, refletindo toda sua
estatura intelectual, permanece a essência
da comunicação humana: mensagens cri-
ando relações entre as pessoas, não impor-
tando o meio de transmissão.
Um salto no tempo e na evolução tec-
nológica transformou o correio eletrônico,
ou o e-mail, num dos meios mais populares
para a troca de mensagens, estabelecimento
de relações interpessoais, profissionais, so-
ciais e comerciais. Relações desejadas, es-
peradas, criadas ou, ao contrário, invasivas,
impostas, forjadas e, algumas vezes, ino-
portunas. Sejam quais forem as intenções de
emissores e receptores, evidencia-se a força
deste meio de comunicação.
Segundo dados da última pesquisa
Ibope/eRatings, publicada em julho de
2002, considerando apenas os usuários
domésticos ativos da grande rede mundial
de computadores das nove principais re-
giões metropolitanas brasileiras (1), em tor-
no de 7,14 milhões de usuários afirmam
que um dos principais motivos de uso da
Internet é o acesso ao e-mail. São esses os
mesmos indivíduos que não dispensam a
chegada diária do carteiro, utilizam servi-
ços de mensageiros em suas motocicletas
endiabradas, vez ou outra recebem um te-
legrama (agora fonado). Sem nos esque-
cermos de que os pombos-correio ainda não
se constituem numa espécie em extinção.
O eventual paradoxo entre as mensagens
transportadas pelas formas tradicionais e
aquelas transmitidas em questão de segun-
dos através dos bits que pairam no ciberes-
paço pode ser melhor compreendido pela
ótica de teóricos da comunicação como
Fidler (1997) e Bolter & Grusin (1999) –
vivemos em plena era de co-evolução das
mídias, ou uma espécie de re-mediação.
O e-mail, o meio de comunicação mais
inovador das últimas décadas, que elimina
distâncias, é aplicado nas mais diferentes
áreas da sociedade, com a característica
1 O Ibope considera as seguin-
tes regiões metropolitanas em
sua pesquisa eRatings: São
Paulo, Rio de Janeiro, Porto
Alegre, Belo Horizonte,
Curitiba, Salvador, Recife,
Fortaleza e Distrito Federal.
2 Spam: do original inglês refe-
re-se a uma marca popular e
barata de alimentos enlatados
utilizada pelas Forças Armadas
dos EUA na Segunda Guerra
Mundial. Quando utilizado
para o ambiente Internet, o
nome spam foi cunhado num
sketch do grupo Monthy
Python, e refere-se a um e-mail
não-solicitado que, sob o pon-
to de vista do emissor, equiva-
le a uma mala-direta de ampli-
tude ilimitada a custo quase
zero, e pelo lado do receptor
a uma mensagem que geral-
mente segue direto para a li-
xeira, já que é de qualidade
duvidosa tal como o alimento
que originou o termo.
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de “domínios”: o correio eletrônico como
um sistema digital de transmissão e inter-
câmbio de mensagens e, portanto, no do-
mínio da tecnologia da informação; e o e-
mail como o conteúdo da mensagem trans-
mitida, apontando para os domínios da lin-
guagem e da comunicação. E, numa conse-
qüência natural de qualquer correio, nome
e endereço do emissor e do remetente são
indispensáveis, indicando, portanto, o do-
mínio da identidade.
O que é o e-mail? Pergunta simples e
objetiva que merece respostas complexas e
refletidas. Partimos das propostas de Fidler
(1997) para a aplicação dos conceitos de
co-evolução das mídias e de domínios
comunicacionais nessa reflexão.
Para o professor da Kent University,
Colorado, a evolução tecnológica das mí-
dias deve ser discutida no contexto de uma
visão ampla e integrada da comunicação
humana e das transformações históricas
da sociedade como um todo. Fidler (1997,
p. 23) afirma que “a transformação dos
meios de comunicação ocorre, normal-
mente, a partir da correlação complexa
entre necessidades emergentes, pressões
políticas e sociais, e inovações
tecnológicas e sociais”.
Nessa perspectiva, é possível inserir o
e-mail e sua paradoxal convivência com
outras formas de comunicação interpessoal
num sistema de adaptação dinâmica das
mídias por ele denominada midiamorfose.
Para Fidler (1997, p. 28):
“Ao reconhecermos que o sistema de co-
municação humana é, de fato, um sistema
complexo e adaptável, vemos que todas as
formas de mídia convivem num universo
dinâmico e interdependente. Quando ocor-
rem pressões externas, e as inovações tec-
nológicas são introduzidas, cada forma de
comunicação é afetada por um processo
intrínseco de auto-organização espontâ-
nea. Tal como as espécies evoluem para
sobreviverem diante de mudanças
ambientais, os meios de comunicação e as
empresas informativas também se adap-
tam. Esse processo é a essência de midia-
morfose.”
Para analisarmos o poder comunicacio-
nal do e-mail recorremos ao biólogo Carl
Woese (apud Fidler), que adapta a teoria de
Woese (3), na qual cada forma comunica-
cional pode ser categorizada em três domí-
nios, ou classificações primárias inerentes
às suas características dominantes.
Portanto, poderíamos entender o que é
e qual é o papel comunicacional do e-mail
através da identificação dos domínios que
compõem o seu DNA. A partir da caracte-
rística visual e operacional do sistema de
correio eletrônico apontamos os três domí-
nios do DNA do e-mail:
• o domínio da tecnologia;
• o domínio da identidade e subjetivi-
dade;
• o domínio do conteúdo e da mensa-
gem.
Propomos, ainda, que tais domínios
funcionam de formas interdependente e
também intradependente, devido às suas
próprias características a serem detalhadas
mais adiante e, principalmente, às caracte-
rísticas diferenciais (4) que as tecnologias
digitais possibilitam.
A visualização de uma tela típica de e-
mail, utilizando o sistema mais popular (ou
monopolizado) na indústria de tecnologia
da informação – o Microsoft Outlook –  nos
auxilia na identificação dos domínios (Fi-
gura 1).
Embora o e-mail se concretize através
de um sistema computacional, sua condição
sine qua non de existência é o ser humano
que controla tal sistema. Nada é automático
ou autogerador quando falamos de qualquer
aspecto comunicacional em ambiente digi-
tal, apesar da impressão de “autonomia” que
as novas mídias oferecem.
O fator humano é o elo de interdepen-
dência entre os domínios do DNA do e-
mail. A tecnologia digital e suas diversas
interfaces sustentam a intradependência en-
tre os domínios e só ocorre por serem ali-
mentadas, manipuladas e direcionadas pelo
ser humano que está diante da interface.
Para estar no mundo comunicacional do
e-mail é preciso que cada um tenha um
“endereço eletrônico”, vinculado a uma
“caixa-postal” receptora de mensagens, e
3 Carl Woese, em 1990, rejei-
tou a clássica categorização
das cinco formas de vida, ou
reinos, e propôs um esquema
de categorização em três do-
mínios vinculados ao código ge-
nético contido no DNA das cé-
lulas.
4 São características diferenciais:
hipermídia, interatividade,
reconfiguração do tempo e do
espaço, além da essencial exis-
tência de uma interface homem-
máquina. Todos esses concei-
tos já foram exaustivamente
analisados pela literatura.
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que tal caixa esteja hospedada num “pro-
vedor de acesso” responsável pelas cone-
xões e circulações de bits no ciberespaço.
Esse formato aponta os “genes” de cada
indivíduo na rede. Assim:
relaciona com a interface e suas possibili-
dades de comunicação e relacionamentos.
Segundo Domingues (2002, p. 172):
“Ao estarmos conectados, o corpo, como
sistema biológico, é engolido pelas tecno-
logias e dialoga com os sistemas artificiais
e suas memórias de silício. Interagindo am-
pliamos nossa capacidade de pensar, so-
nhar e entender nossa condição humana au-
mentada pelas tecnologias digitais. Pode-
mos atingir propagações de identidades me-
diadas por tecnologias, recebendo outros
poderes como seres humanos”.
Também, poderíamos inferir que o uso
do e-mail como ferramenta comunicacional,
independentemente de suas diferentes apli-
cações, tem por base o quanto cada indiví-
duo circula de forma amigável entre:
• os meandros e recursos da tecnologia,
que possibilitam o controle e uso adequado
da ferramenta;
• conseqüentemente, o uso e a gestão
FIGURA 1
Os três domínios do DNA do e-mail
FIGURA 2
Componentes de um endereço eletrônico
Desse conjunto, poderíamos caracteri-
zar o DNA do e-mail como individual de
cada ser humano conectado na grande rede,
pois reflete a forma com que cada um se
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das relações emissor/receptor, que possi-
bilitam contatos, de um para um, um para
alguns, um para muitos de forma explícita,
de um para muitos de forma oculta, entre
outras possibilidades;
• e o domínio da expressão escrita de
idéias com sentido, significado e absorção.
É exatamente sobre a combinação des-
sas três características do usuário de cor-
reio eletrônico que pretendemos discutir seu
uso comunicacional.
ALGUMAS TEORIAS SOBRE O
E-MAIL
Conforme apontado na apresentação
deste trabalho, a interdisciplinaridade de
áreas do conhecimento tem sido o ponto
aglutinador das fontes encontradas na lite-
ratura. Com isso, é possível fazermos uma
abordagem que agrega os já citados domí-
nios caracterizadores do DNA do e-mail às
suas possíveis mutações decorrentes dos
diversos usos e aplicações dessa ferramen-
ta comunicacional.
Identidade e construção de
personas digitais
As ciências cognitivas, especialmente
a psicologia cognitiva e a neurociência, vêm
contribuindo para a compreensão do que
sejam identidade e comunicação num am-
biente onde as tecnologias digitais quebram
com paradigmas consensuais sobre indiví-
duos e mensagens.
Retomando a Figura 2, que descreve a
identificação de um indivíduo na rede, abre-
se uma diversidade de questionamentos. Em
oposição ao nosso RG, que vincula a um
número imutável determinadas caracterís-
ticas de origem e de localidade, uma pes-
soa pode criar, livremente, diferentes iden-
tidades de e-mails, desvinculadas de uma
identificação formal ou civil.
Tal flexibilidade possibilitada pela
tecnologia digital, pelos softwares geren-
ciadores de e-mails e pela diversidade de
provedores de caixas-postais confere ao in-
ternauta a criação de uma diversidade de
personas digitais, a partir de critérios total-
mente pessoais.
Um “exemplo-tipo” desse comporta-
mento:
• um e-mail profissional, com identida-
de real, caixa-postal vinculada ao servidor
da organização, e um gerenciamento de
mensagens organizado, com armazenamen-
to e demais recursos;
• um e-mail pessoal, com identidade
real, caixa-postal vinculada a um provedor
de acesso pago, que oferece uma série de
serviços agregados (capacidade de arma-
zenamento, filtros de spams, etc.), para uso
nas relações entre emissores e receptores
com as mesmas características; em geral,
através dessa persona estabelecem-se os
relacionamentos cotidianos, pessoais, so-
ciais, etc.;
• um ou mais e-mails com identidades
próximas à real, com caixa-postal vincula-
da a provedores gratuitos, a exemplo do
Yahoo, Hotmail, IG, BOL, de uso exclusi-
vo para determinadas categorias de troca
de mensagens, sem preocupação de identi-
ficação do local de origem do emissor;
• um ou mais e-mails com identidades
fictícias, geralmente vinculados a caixas-
postais sem identificação de localização
(Hotmail, por exemplo) para o desenvolvi-
mento de personas diversas, que emergem
dependendo do relacionamento comuni-
cacional desejado.
Nesse exemplo-tipo, bastante comum
entre os internautas de carteirinha, já ve-
mos a multiplicidade de usos que cada um
pode fazer do e-mail, desde que vinculada
à sua capacidade de manipulação de um
software gerenciador de e-mails para
acessar organizadamente todas as personas
criadas.
As ciências neurais embasam compor-
tamentos como o descrito tendo o cérebro
como unificador da consciência. O profes-
sor Henrique Del Nero, da USP, afirma que
“a consciência é o mais cultural dos fenô-
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menos naturais; também é o mais natural
dos fenômenos da cultura”, nos oferecen-
do a ponte para o mundo da comunicação.
Conforme o professor,
“o cérebro ao tornar-se agente, quer por
obra da circunstância, quer por obra da evo-
lução, mais ainda se investe de uma capa-
cidade de comunicação genuína […] e por-
que capaz de gerar sentenças significativas
a partir de regras e símbolos finitos, torna
caso único os discursos sobre a história e
sobre o indivíduo.
A cultura, doadora das formas e dos con-
teúdos do mental, surge a reboque, entre
outras, de três capacidades básicas:
a) a capacidade de comunicação e transfor-
mação do cérebro humano através de lin-
guagem;
b) a capacidade de trabalho com con-
trafactuais (proposições que dizem respei-
to a fatos hipotéticos, futuros ou contra-
intuitivos);
c) a capacidade de um discurso sobre valo-
res e de uma ação inibitória sobre as pai-
xões com finalidade mediata do resguardo
da ordem moral.
A ordem da complexidade cerebral pos-
sibilita que surjam, a um só tempo, a lin-
guagem como capacidade inata, e o signi-
ficado com identidade dinâmica, dependen-
te do contexto. Disso decorre o surgimento
de uma complexidade de conexão entre
seres da mesma espécie” (Del Nero, aces-
sado na Internet).
Assumindo as idéias de Del Nero, essa
diversidade comunicacional é inerente à
natureza humana, tendo a consciência, a
cultura e, a meu ver, o próprio ambiente de
cada indivíduo como sustentação para a
emergência das personas digitais. Mais ain-
da, independentemente do formato digital
de comunicação (e-mail, chat, mensagens
instantâneas, fóruns), praticamente a maio-
ria das relações comunicacionais perma-
necerá ocorrendo através do texto escrito.
Reforçando tal posicionamento encon-
tramos alguns autores como Pitassi & Lei-
tão (2002), Suler, Setzer (1999) e
Bonsieppe. Aplicado aos ambientes de co-
municação organizacional, não se pode
considerar que a simples existência de um
sofisticado e abrangente sistema eletrôni-
co de comunicação resulte em eficácia nas
relações interpessoais, ou na evolução do
nível geral de conhecimento coletivo numa
empresa. Enquanto armazenados nos ser-
vidores, o que está disponível são apenas
dados, passíveis de quantificação e trans-
missão eletrônica; transformam-se em in-
formações quando cada indivíduo os cha-
ma para a tela de sua interface e estabelece
para eles um significado próprio; e adqui-
rem potencial de conhecimento quando se
estabelece um processo de intersubje-
tividade, ou seja, de relações entre sujeitos.
Resumindo nosso primeiro item de re-
flexão, verifica-se que a emergência de uma
diversidade de personas digitais vincula-
das a um único indivíduo real, decorrentes
da tecnologia do e-mail, leva quase que de
imediato à discussão das eventuais relações,
estilos e formatos discursivos que resultam
da expressão dessas personas no mundo
digital. Não se constroem personas sem
textualidades específicas para as mesmas.
Texto escrito, texto eletrônico,
oralidade = expressividade digital
Inicialmente, não é redundante repetir
que a comunicação interpessoal através de
textos escritos não é exclusiva do ciberes-
paço. É inerente à história. A comunicação
entre autores e leitores existe desde o apa-
recimento do primeiro livro; as cartas com-
plementam e algumas vezes substituem as
relações face-a-face desde o surgimento do
alfabeto. No ciberespaço, o que ocorre como
diferencial é que as relações textuais ficam
mais fáceis e eficientes nas diferentes situa-
ções do cotidiano.
Chartier (2002, p. 23) afirma que a or-
dem dos discursos se transforma profunda-
mente com a textualidade eletrônica:
“É agora num único aparelho, o compu-
tador, que faz surgir diante do leitor os
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diversos tipos de textos tradicionalmen-
te distribuídos entre objetos diferentes.
Todos os textos, sejam eles de qualquer
gênero, são lidos em um mesmo suporte
(a tela do computador) e nas mesmas
formas (geralmente as que são decididas
pelo leitor). Cria-se, assim, uma diversi-
dade que não mais diferencia os diversos
discursos a partir de sua própria materia-
lidade […] Assim, quanto à ordem dos
discursos, o mundo eletrônico provoca
uma tríplice ruptura: propõe uma nova
técnica de difusão da escrita, incita uma
nova relação com os textos, impõe-lhes
uma nova forma de inscrição”.
John Suler, professor da Rider
University, nos Estados Unidos, desde o
ano 2000 vem discutindo a vinculação des-
sa mutação do texto com os aspectos de
identidade e de linguagem através de seu
grupo de pesquisa sobre psicologia do
ciberespaço.
Ele apresenta sete hipóteses que expli-
cam a tipologia dos textos digitais e a faci-
litação do surgimento de personas digitais:
1. A subjetividade da experiência da comu-
nicação escrita
A maioria dos usuários do e-mail digita
apenas textos, poucos se utilizam dos re-
cursos de imagem, hiperlinks, alegando
que os mesmos destroem a simplicidade
do e-mail.
A subjetividade emerge através das pos-
sibilidades da percepção do que está nas
entrelinhas da mensagem; no desenvolvi-
mento de uma imagem mental acerca de
quem está do outro lado da tela; no estabe-
lecimento de relações múltiplas através do
recurso de cópia explícita para muitos usuá-
rios; na ambivalência entre a expressão mais
liberada e a proteção da interface.
Suler afirma que só estão no mundo do
e-mail os indivíduos com facilidade e pre-
ferência pela expressão escrita.
2. A supressão de indícios de reações típi-
cas da relação face-a-face
As nuances da comunicação humana
dificultam-se no e-mail, pois não se vêem
as expressões do corpo e da voz. Por outro
lado, abrem-se os caminhos para a experi-
mentação de novos estilos e comportamen-
tos; para o estabelecimento de posteriores
relações face-a-face; e para a manutenção
de relacionamentos diferentes com o mes-
mo interlocutor on-line e off-line.
3. Anonimato
O anonimato é o principal espaço de
manipulação das personas digitais: pseu-
dônimos, criação de e-mails fictícios, uso
do recurso de cópias ocultas (undisclosed
recipient). As vias da desinibição e da livre
expressão emergem com força nessa ca-
racterística, para o bem ou para o mal.
Vemos aqui a intersecção entre os domí-
nios da tecnologia e da identidade no DNA.
4. Armazenamento de mensagens
O recurso de armazenamento e geren-
ciamento de pastas provido pelo domínio
da tecnologia no DNA do e-mail. Eles pos-
sibilitam a continuidade de relacionamen-
tos; a reavaliação de idéias e posiciona-
mentos, e redução de erros sobre eventos
passados. Por outro lado, esses recursos de
edição de texto possibilitam a criação de
mensagens não emitidas, justaposição e
composição de textos, e outras formas mal-
intencionadas de comunicação.
5. Interação assíncrona
Embora o e-mail enfatize a instanta-
neidade e a rapidez nos relacionamentos e
decisões, a troca de mensagens não ocorre
em tempo real. Os interlocutores não pre-
cisam estar conectados ao mesmo tempo
para a comunicação via e-mail. Por conse-
qüência, abre-se um espaço para expres-
sões mais refletidas, melhor elaboradas em
termos narrativos, eliminação de reações
intempestivas.
O tempo assíncrono insere nas relações
comunicacionais sentimentos de que os
interlocutores estão “sempre presentes”, no
mesmo endereço no ciberespaço. O tempo
do e-mail pode ser administrado conforme
os interlocutores: minutos, horas, dias, se-
manas ou meses sem comprometer o esta-
do de “sempre presente”.
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6. Construção da mensagem
Para Suler, e outros autores a serem
analisados em itens seguintes, o domínio
do conteúdo e da mensagem no DNA do e-
mail assume um caráter de objeto visual
que agrega o texto em si, a freqüência da
quebra de linhas e parágrafos, inserção de
citações, uso de palavras abreviadas,
emoticons (5), entre outros, revelam o es-
tilo e o estado de espírito do emissor da
mensagem, além do grau de personalismo
embutido na relação entre os interlocutores.
A forma narrativa afeta um relaciona-
mento, e o relacionamento influencia a qua-
lidade das narrativas. Novamente aqui en-
contramos uma intersecção entre os domí-
nios da identidade e do conteúdo no DNA:
por exemplo, o título de uma mensagem,
postado no espaço “assunto”, pode gerar
no receptor reações pré-leitura do conteú-
do que afetam a sua compreensão. O traba-
lho comunicacional é fundamental nesse
aspecto.
A construção de uma mensagem de e-
mail passa por uma série de elementos que
deveriam ser explorados comunicacio-
nalmente, mas que por muitas vezes não
são levados em conta. São alguns desses
elementos: o título da mensagem, a forma
de saudação, o tamanho do texto e sua
formatação editorial, uso criativo de sím-
bolos associados a palavras, expressões
textuais que sugerem entonação vocal, a
saudação final, a assinatura, entre outros.
7. O caráter multicultural do e-mail
O DNA do e-mail possibilita a conexão
e o estabelecimento de diferentes formas
comunicacionais com personas digitais de
diferentes origens, culturas e etnias. Geral-
mente, a maioria das reflexões e estudos
existentes parte de um cenário cultural
ocidental, Europa e, mais especificamente,
da cultura norte-americana. Vemos aqui um
desafio para o futuro: o estabelecimento de
uma narrativa efetivamente multicultural
para construção de uma espécie de “lin-
guagem universal” para o e-mail.
As perspectivas aqui apresentadas apon-
tam para uma revolução não apenas nos
formatos e na aceleração da comunicação
humana, mas, fundamentalmente, na bus-
ca de um novo discurso que apenas aflora
no horizonte do campo da teoria da comu-
nicação. Para Chartier (2002, pp. 24 e 25),
“A originalidade e a importância da revo-
lução digital apóiam-se no fato de obrigar
o leitor contemporâneo a abandonar todas
as heranças que o plasmaram […] É ao mes-
mo tempo uma revolução da modalidade
técnica da produção do escrito, uma revo-
lução das percepções das entidades textu-
ais e uma revolução das estruturas e formas
mais fundamentais dos suportes da cultura
escrita. […] Nesse sentido, a revolução da
textualidade digital constitui também uma
mutação epistemológica que transforma as
modalidades de construção e créditos do
discurso do saber”.
Seguindo as proposições de Chartier
associadas àquelas de Suler percebe-se que
o e-mail como uma ferramenta comuni-
cacional parte do domínio da tecnologia em
seu DNA, que proporciona a construção de
narrativas únicas com a aplicação da
hipermídia e a interatividade; e, através de-
las, propõe a possibilidade de constituição
de um novo gênero comunicacional com
potencial de alavancagens dos saberes e
construção de um conhecimento coletivo.
É nessa direção que iremos explorar o
último desenvolvimento deste trabalho.
E-MAIL: UM NOVO ESPAÇO DE
MEDIAÇÃO E DE CONSTRUÇÃO DE
SABERES
Retomando a idéia de DNA, composto
pelos domínios da tecnologia, da identida-
de e da mensagem, consideramos razoável
a proposição (mais uma vez tomada por
empréstimo da biologia) de uma visão
sistêmica onde DNAs misturam-se, agre-
gam-se, organizam-se visando ao aprimo-
ramento das espécies.
5 O emoticon refere-se ao uso
de caracteres e símbolos do
teclado do computador que vi-
sualmente organizados refle-
tem uma expressão facial emo-
cional que complementa a nar-
rativa do conteúdo. O primei-
ro emoticon utilizado na troca
de mensagens eletrônicas foi
a expressão de sorriso (o
smiley) ☺ ou : - ) , em setembro
de 1982, nos EUA. Atualmen-
te, a lista de emoticons, todos
baseados na língua inglesa,
ultrapassa três dezenas, pelo
menos. Também circula pela
Internet a representação de
emoticons na língua japonesa.
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Falamos aqui especialmente do apri-
moramento do DNA do campo da comu-
nicação, tão afetado com a introdução das
tecnologias digitais de informação. Rela-
ções comunicacionais entre emissores e
receptores ganham um outro estatuto com
a introdução da interatividade e do esta-
belecimento de ambientes com diversas
“camadas informacionais”, destinados a
diferentes públicos. Narrativas são ala-
vancadas através dos recursos da hiper-
mídia, onde texto, imagem e áudio comple-
mentam-se para propiciar ao internauta
escolhas entre aprofundamento ou amplia-
ção da informação.
Todos esses aprimoramentos associa-
dos à ferramenta comunicacional de cor-
reio eletrônico permitem a consideração de
que, através do e-mail, a construção e o
compartilhamento dos saberes podem ser
acelerados e ampliados.
Recorremos às correntes mais contem-
porâneas da semiologia e das proposições
de compartilhamento de saberes coletivos
de Edgard Morin e Pierre Lévy para em-
basar estas idéias finais.
Evidencia-se uma tendência recente na
literatura no tratamento de produtos comu-
nicacionais decorrentes dos novos disposi-
tivos da tecnologia da informação como
“objetos visuais”, por conta da agregação
de diferentes suportes numa única interfa-
ce. Falamos de um espaço onde a hipermídia
cria objetos que associam, por exemplo,
texto a um vídeo e a um making of do autor
para constituir-se na mensagem em “per-
manente construção”.
Maingueneau (2000, p. 81), discutindo
sobre os novos dispositivos comunicacio-
nais, propõe uma espacialidade do texto
que ultrapassa os padrões conhecidos do
escrito e do impresso. Para ele, é possível
associar elementos icônicos variados e um
paratexto – um conjunto de fragmentos
verbais que acompanham o texto – em enun-
ciados que não são orais, constituindo-se
numa realidade que não é mais puramente
verbal. Assim:
“em um nível superior, todo texto consti-
tui-se em si mesmo uma imagem, em uma
superfície exposta ao olhar. [...] O monitor
de um computador associado a um CD-Rom
ou conectado à Internet oferece um texto
heterogêneo e em perpétua reconfiguração,
em função das decisões do seu leitor. O
próprio monitor é uma janela aberta de
maneira ‘instável’ sobre um texto que é
perfeitamente irrepresentável: é um hiper-
texto, uma enorme rede de relações virtu-
ais que permite um número ilimitado de
percursos distintos, podendo o ‘leitor’ na-
vegar quase sem barreiras em uma floresta
de enunciados que ele faz aparecer e desa-
parecer e que se tornarão estáveis com a
impressão. De maneira mais abrangente,
assistimos hoje, graças à numerização ge-
neralizada das informações, a uma
desmaterialização dos suportes físicos dos
enunciados”.
A pluralidade dos meios tecnológicos
também é discutida por Massimo Canevacci
(2001) e propõe à comunicação diferentes
formas passíveis de reprodução do “ver”.
O autor focaliza o visual da comunicação
sob diferentes análises:
• as linguagens veiculadas: montagem,
enquadramento, comentário, enredo, cores,
ruídos, expressões verbais, corporais e
musicais;
• os gêneros que podem utilizar as mes-
mas linguagens ou inventar novas: cinema,
TV, fotografia, videomusic, publicidade,
videoarte e o ciberespaço; e
• os diferentes tipos de subjetividade
que estão aprendendo a se utilizar das no-
vas linguagens.
O e-mail pode incorporar, numa forma
de uso sofisticada, tais características de
objeto visual, mas também pode com gran-
de eficácia, em sua forma de uso natural,
disseminar e apontar para seus destinatá-
rios onde encontrar na World Wide Web
tais formas propostas por Canevacci. Isso
posto, é possível atribuir ao e-mail, ainda na
visão de Canevacci, o valor de uma merca-
doria visual por conta de sua forma de circu-
lação, abrangência de receptores, trocas
decorrentes e consumo de sua mensagem.
Novamente neste artigo retomamos a
idéia de três domínios ou dimensões para
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compreendermos o e-mail como elemento
de mediação e de difusão dos saberes.
Agora, sob o ponto de vista da semiologia
contemporânea, na visão de Santaella
(2002, p. 28):
“É mais do que tempo, portanto, de supe-
rarmos as visões atomizadas das lingua-
gens, códigos e canais, baseadas apenas nos
modos de aparição das mensagens, para
buscarmos um tratamento mais econômico
e integrador, que nos permita compreender
como os signos se formam e como as lin-
guagens e os meios se combinam e se mis-
turam. É esse alvo que pretendemos atingir
através da postulação de que a multiplica-
ção crescente de todas as formas de lingua-
gem tem suas bases em três e não mais do
que três matrizes de pensamento e lingua-
gem: a matriz verbal, a matriz visual e a
matriz sonora”.
A autora, embora não trate especifica-
mente do e-mail, deixa claro que a diversi-
dade dos novos formatos e linguagens co-
loca o e-mail na categoria de um instru-
mento de mediação potente, pois possui
tecnologia para integrar conteúdos que con-
templem as três matrizes.
Fechando as proposições, e deixando
claro o papel do e-mail no contexto comuni-
cacional contemporâneo, apontamos para
uma visão integrada de Pierre Lévy (2002)
e Edgar Morin (2001), autores que também
aplicam à ordenação de seus pensamentos
categorias tríplices.
Lévy afirma que o espaço coletivo de
construção de saberes desenvolve-se a par-
tir de três pólos de significação:
• a inteligência técnica, voltada para o
desenvolvimento de ferramentas, disposi-
tivos e aparatos “motores” da sociedade;
• a inteligência abstrata, o pensamento
conceitual, que não trata da materialidade
física, mas incide sobre os signos;
• a inteligência emocional que agrega
as relações sociais, políticas, religiosas entre
seres humanos, e que concerne à regulação
da agressividade entre as pessoas.
É na significação emocional que pode-
mos inscrever o papel do e-mail. É também
na integração desses pólos que Lévy pro-
põe a compreensão da inteligência coletiva
e faz a ponte com Morin:
“Se nós devemos refletir sobre o que é in-
teligência coletiva é preciso conceber que
ela se desenvolve quase que necessariamen-
te nessas três dimensões, que não podem
ser separadas, pois são as três dimensões
de significação. Então vocês podem enten-
der quando Edgar Morin diz que, se pensa-
mos uma coisa independentemente das ou-
tras, estamos condenados a não entender o
que está em jogo”.
Lévy também explicita a função do e-
mail no espaço de construção coletiva dos
saberes como, no seu dizer, um instrumento
de transformação do ecossistema de idéias,
fazendo com que a inteligência coletiva
aumente, se torne mais complexa e evolua
com rapidez. Uma função essencialmente
comunicacional, a nosso ver, e nas pala-
vras de Lévy:
“Há essa noção de ubiqüidade e também a
noção de interconexão, pelo menos de
interconexão possível de todas as idéias,
com os hipertextos da web, com o correio
eletrônico e links no e-mail. Isso oferece a
possibilidade de mostrar coisas em tempo
real na escala planetária, o que é totalmente
novo na história da cultura”.
Por fim, Morin (2001, p. 113) resume
toda essa visão de ubiqüidade e consciên-
cia coletiva quando fala de compreensão e
ética de uma cultura planetária:
“Ela deve empenhar-se para que a espécie
humana, sem deixar de ser a instância bio-
lógico-reprodutora do humano, se desen-
volva e dê, finalmente, com a participação
dos indivíduos e das sociedades, nascimen-
to concreto à humanidade como consciên-
cia comum e solidariedade planetária do
gênero humano”.
Consideramos que o cenário aqui apre-
sentado cria condições para que o e-mail
possa sair de um conceito já generalizado de
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meio rápido para a troca de mensagens (quase
substituto de meios tradicionais como tele-
fone, fax e correio físico), e comece a ser
avaliado e utilizado como uma mídia de
disseminação com elevado potencial de dis-
seminação e abrangência de público, man-
tendo suas características de rapidez.
Mas também é importante ressaltar que
esse mesmo cenário positivo ainda não está
absorvido de forma extensiva na socieda-
de, e apenas começa a engatinhar no aspec-
to cultural. Temos claro que todo meio de
comunicação é produto do próprio homem,
que se utiliza desses meios conforme sua
natureza, consciência, ética, cidadania.
Nesse sentido, dadas as características
tecnológicas propiciadas pelo e-mail, ficam
evidentes as suas propriedades de manipu-
lação nos campos do conteúdo e da identi-
dade, especialmente na condição de que as
decisões de uso, alimentação e distribuição
são definidas e executadas pelo ser huma-
no. O computador, o software, e a própria
Internet só disponibilizam, em última ins-
tância, o que foi manipulado pelo homem.
Um cenário confirmado por Breton (1997,
p. 29):
“equipamentos de tratamento da informa-
ção, apesar de sua denominação, não pos-
suem nenhuma capacidade de autoria ou
de construção de mensagens de convenci-
mento. A máquina não possui qualquer
consciência, nenhum ponto de vista pró-
prio. Apenas o homem, e apenas ele, tem o
poder da convicção”.
Nesse sentido, o e-mail como instru-
mento de mediação e ferramenta para a
construção de saberes tem uma longa es-
trada a percorrer, que passa não apenas pelos
caminhos da reflexão e da pesquisa, mas
fundamentalmente pelos caminhos de uma
real transformação da sociedade. Talvez um
caminho utópico, mas, por mais distante,
sem volta.
